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O LOBO SENTADO - Cordofone inspirado 
nos primórdios da comunicação humana. 
Os “Ideofones” ou “Idiofones” são instru-
mentos musicais ancestrais usados em várias 
culturas tanto para fins de rituais como de 
comunicação. Dado o seu elevado poder 
de ressonância acústica, é ouvido princi-
palmente na alvorada e ao final da tarde, 
quando as frequências baixas se propagam 
a longa distância. Inspirei-me em histórias 
que me foram contadas de comunicação por 
ritmos, tambores e objetos similares An-
golanos, que vi e toquei nos anos 80. 
Esculpido a partir de árvores de Choupos 
que cortei em meu atelier. 

O título, O Lobo Sentado vem da 
forma da peça que sugere um animal 
sentado, o Sansão. A parte do “Lobo” 
vem de minha crítica à instrumentali-
zação de palavras e acontecimentos, 
como a expressão “O Lobo Solitário”, 
tanto utilizada em atentados não só na 
França. Com essa simples frase, anula-se 
a investigação em relação a CUI BONO 
(a quem serve). Nesta obra, o Lobo está 
sentado, como que descansando mas 
presente, pronto para entrar em ação. 
Quando tocado, ocupa o espaço sono-
ro, propagando ritmos cuja mensagem 
só pode ser entendida de forma lúdica. 

Carlos Henrich, Lisboa, Maio 2017
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CARLOS HENRICH
Brasileiro/ Alemão (1965 Suíça)

1966 a 82 vive em São Paulo, Brasil. 1982 a 85 Ferramentaria Mecânica- 
moldes de injeção plástica, Karlsruhe, Alemanha.

1985-90 Pintura e escultura na Staatliche Akademie der Bildenden Künste 
Karlsruhe (DE), Prof. Rainer Küchenmeister - grau de Aluno Mestre em 
Pintura, paralelamente escultura em Vila Viçosa e Évora, Portugal. Desde 
1990 vive em Lisboa.

ESCULTURAS SONORAS iniciam em 1986 nos ateliers IWKA (atual 
ZKM) em Karlsruhe (DE).

Projetos Coletivos Sonoros (seleção):

- Projecto de Arte Global e Makumba, Mosteiro de Maulbronn 1986 e 
1993. Kunstraum, Kunstverein - KRH (DE)

1987 InfiltraSom, por João de Barros, Navio Gil Eanes - Viana do Castelo 
(PT) 2009

-“Carmo,Chiado e a Respública Litterária - Artes na Esfera Pública”, por 
José Quaresma, Museu Arqueológico do Carmo | Lisboa, Maison André 
Gouveia- Paris | University of Fine Arts Lódz (PL) | Gus Fisher Gallery, 
Auckland (NZ), 2017

- THE NEW ART FEST’17, por António Cerveira Pinto, produção 
OCUPART, Picadeiro MUHNAC Lisboa, 2017

Exposições Individuais Sonoras:

“RESSONÂNCIA 7.84”, participação especial de Kazike, 2009;

“O LOBO SENTADO”, 2015, ambas na Travessa da Ermida Belém Lisboa.

Temática da CONTINUIDADE... 



Exposições Individuais (seleção)

“SEMENTE”, 2008

- “NOOSFERA”, 2011

Coletivas (seleção):

“anos 60, 70, 80 e Carlos Henrich, Nelson Cardoso, Shintaro Nakaoka”, 2000;

“... de Columbano a Paula Rego”, 2007;

“CONFRONTOS”, por Rajele Jain, 2010;

“ AFRICANDO” BASTeP, por Adelaide Ginga 2012 -  todas na gAD galeria, Lisboa.

“SPECTRUM – Novos Funcionamentos Artísticos da Imagem”, por Fernando Rosa Dias, 
Casa-Museu Medeiros de Almeida, Lisboa, 2012.

“Trippy Hippy Pastorale - Friends and Lovers in the Underground”, por Dirk Meinzer, (AU) 2013.

Em 2010 cria o “ARTE OCUPA LISBOA, PARIS,... e também HAMBURGO”, projeto de residências artísticas - ação direta 
/ psicoterapia urbana, co-curadorias Rajele Jain - Pav 28, Suisse Marocain - 59 Rivoli; Gora Jain – Gängeviertel.

“Prêt-à-Décoller - AOLP e tb São Paulo”, 59 Rivoli Galerie Paris, e Epicentro Cultural SP, 2014;

“TIMBRÉS - Voix d’Artistes, Herós Pluridisciplinaires”, Festival Parfumes de Lisbonne - Paris 2015, por Zambeze Almeida, 
59 RIVOLI Galerie, Paris;

“Bicchu Art Bridge - Arte Ocupa Project Japan”; OKY, por Gaki, Korenaga, residência Set-Out 2015; Shoka Ikegamitei 
Museum, exposição até Abr 2016;

AVAV(36), por Astronauta Mecanico, Roppongi Basecamp TOKYO, 2015.

Participa em bienais e seminários de escultura em pedra na Alemanha e Portugal desde 1985 e entre alguns,

o 3o do Prêmio EDP - Edinfor de Escultura CYBERSPACE’ 1996, com a escultura TETRAEDRO e o Media Award do THE 
NEW ART FEST’17 com a escultura “RESSONÂNCIA 7.84” .



Esculturas públicas de grande dimensão:

Ettlingen (DE), Cascais, Algés, Amieira do Tejo, Maceira-Liz Leiria, Sabugal, Évora (PT)

Colecções públicas que exibem pinturas, esculturas e instalações de interior (selecção):

Rathaus Kunst Museum - Lippstadt (DE); Musée Igor Balut - Paris, Université Beaux Art Paris; University of Fine 
Arts Lödz (PL) Gus Fisher Gallery, Auckland (NZ); Estoril Sol, EDP, Ermida de Belém, EFCIS- Lisboa; Tróia Design 
Hotel e Casino (PT), Okayama Prefecture ou SHOKA IKEGAMITEI Museum -TKH (JP)

Coleções privadas:

Alemanha, Angola, Brasil, Espanha, EUA, França, Holanda, Portugal e Japão.

Filmografia:

- “Carlos Henrich 1983-2003“, por Raphael Schmid e Ronaldo Bonacchi, Olho de Sardinha Fine Art Documenta-
ries, Lisboa, 2003

- “People of Europe”, por Ciro Cappellari, ARTE TV França e Alemanha, 2006

- ”Carlos Henrich”, por Cloves Mendes, Jucutuquara Filmes, Vitória - Espirito Santo, Brasil, 2007



“O LOBO SENTADO 
NA PRAÇA AGOSTINHO DA SILVA”

desenho a grafite e Tinta do Japão, pedras 
da calçada de Lisboa. “Carmo, Chiado e a 
Respública Litterária”, Sala Vieira da Silva, 
Maison André Gouveia, Paris, 2017.

Colecção École Nationale Supérieure des 
Beaux-Arts de Paris

Foto: João Tocha (DIGITAL AZUL STUDIOS)



Ao nosso querido eterno amigão SANSÃO

zambeze.almeida@gmail.com; carlao@netcabo.pt

www.carloshenrich.com

































CARLOS HENRICH

Brazilian/ German (1965 Baden-Switzerland)

1982-85 Course in Mechanical Process Engineering 
- specialization Plastic Injection Molding, Durlach 
(Germany)

1985-89 Staatliche Akademie der Bildenden Kün-
ste Karlsruhe (DE), Prof. Rainer Küchenmeister - 
Meisterschüler in Painting in 1988, parallel initiates 
stone sculpture in Évora (PT)

Since 90 lives and works in Lisbon.

Sound sculptures started in 1986 at IWKA ateliers, 
KRH, with Georg Schalla, Uwe Lindau and Ralph 
Bühler.

Sound projects (selection): Global Art Projects 
with Uwe Fischer, Jörg Fischer and Roland Bauer, 

Maulbronn’s Monastery;  Kunstraum IWKA – as assistant of 
Georg Schalla;

InfiltraSom, by João Ricardo de Barros, Gil Eannes Ship - 
Viana do Castelo (PT) 2009;

“CARMO CHIADO e a Respublica Litterária”, by José 
Quaresma, Carmo Arqueological Museum - Lisbon, 2017;

THE NEW ART FEST, by António Cerveira Pinto and Ocupart, 
Picadeiro MUHNAC - Natural History and Science Museum, 
Lisbon, exhibited and sound - performed with Kazike “Pica-
deiro Oscillated”, 2017;

Solo Sound Sculptures exhibitions: RESONANCE 7.84 (with 
Kazike), texts by Elenor Jain, Rajele Jain and Axel Heil, 2009; 
THE SITTING WOLF, 2015, both at Travessa da Ermida de 
Belém, Lisbon.

Solo Painting and Sculpture shows (selection):

SEMENTE/ SEED 2008

NOOSPHERE 2011

Group shows (selection):

CONFRONTATIONS 2010, by Rajele Jain; AFRICANDO, by 
Adelaide Ginga, 2012, all at gAD Galeria, Lisbon;

SPECTRUM - New Artistic Functions of the Image, by Fernan-
do Rosa Dias, Casa - Museu Medeiros Almeida, Lisbon 2012;

“CARMO CHIADO e a Respublica Litterária”, by José 
Quaresma, Paris (FR), Lódz (PL), Auckland (NZ), 2017; DACH 
Schutzbekleidung- Rastadt (DE), 2018;

First sound 
sculpture
initiated at 
IWK Ateliers 
(Karlsruhe 
1986)



STONE SCULPTURE with Nelson Cardoso, Paços do Concelho e Penamacor CityHall, 2018.

2010 Creates ART OCCUPIES LISBON PARIS,… and also HAMBURG, an ongoing project of urban psychotherapy that in-
volves the communal experience of foreign and local artists in an interaction between their artistic practices, a specific city 
and its inhabitants. (Rajele Jain - PAV 28, Suisse Marocain - 59 Rivoli, Gora Jain - Gängeviertel); 

Exhibitions: PRÊT-À-DÉCOLLER São Paulo - Paris, 2014; TIMBRÉS - Voix d’Artistes Herós Pluridisciplinaires, 59 Rivoli 
Galerie Paris, 2015; Shoka Ikegamitei Museum- Takahashi (JP), 2015.

Residence: ARTE OCUPA  PROJECT - OKY, Fukiya, Fuyori, Sep-Oct 2015, (JP); 

AVAV(36) - by Veruscka Gírio - Astronauta Mecanico, Roppongi Basecamp, TOKYO 2015.

Awards (selection): EDP- Edinfor Cyberspace’96 - 3rd Award  - sculpture TETRAHEDRON; 

The New Art Fest 2017 Black Raven Award for Best Media - sculpture RESONANCE 7.84. 

Large-scale outdoors stone sculptures in Cascais, Algés, Amieira do Tejo, Évora, Sabugal, Maceira LIZ - Leiria, all in Portu-
gal. Rathaus Kunstmuseum of Lippstadt (DE); Hofgarten - Ettlingen (DE),  Musée Igor Balut - Paris;  Academie de Beaux Arts 
de Paris (FR); Tróia Design Hotel and Casino (PT), Efcis (PT); Okayama Prefecture (JP), are some of the public collections that 
hold indoor his paintings, sculptures and installations.

Private collections in Angola, Brazil, France, Germany, Holland, Portugal, Spain, USA and Japan

Filmography:

2003 - “Carlos Henrich“, by Olho de Sardinha – Fine Art Documentaries, Raphael Schmid, Ronaldo Bonacchi (Portugal)

2006 - “People of Europe - BIENVENUE CHEZ ZAMBEZE”, 27 min, documentary for 50th European Community anniver-
sary, VISAGES D’EUROPE, director Ciro Cappellari, ARTE-TV

2007 - “Carlos Henrich” by Cloves Mendes, Jucutuquara Filmes, Vitória (Brasil)

www.carloshenrich.com

carlao@netcabo.pt | zambeze.almeida@gmail.com  





H E N R I C H  /  M A R T I A L
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The term “Ethnosphere” was coined by anthropologist Wade Davis.

He states, “You might think of the ethnosphere as the sum total of all thoughts and

dreams, myths, ideas, inspirations, intuitions brought into being by the human

imagination since the dawn of consciousness. The ethnosphere is humanity’s great

legacy. It’s a symbol of all that we are, and all that we can be as an astonishingly

inquisitive species. And just as the biosphere is being severely eroded, so too is the

ethnosphere, and if anything, at the far greater rate.”

I heartily believe that the work of the artists present in the project illustrates the

influence of the collective unconscious, meaning that it reflects how the

ethnosphere acts upon us, as in my opinion artistic creation is the realm where

influences in general can be more evidently tracked down.

This first encounter between Carlos Henrich and myself is a plastic and sound

improvisation, within it two peculiar journeys intersect, drawing a sketch of

diversity.

Vincent



Carlos Henrich and Vincent Martial create an entity of

sound sculptures, a weave of matter and movements,

of inspired and inspiring sonorities, an ensemble both

organic and technologic, imposing and subtle.

Following their encounter they staged a performative

installation composed of nine partly robotized sound

sculptures with which they interact musically.

The installation is presented in two complementary forms:

1. A robotized play in which the sculptures are displayed as an

exposition, and they play without human intervention.

It is an uninterrupted exposition and it shows one part of

the sculpture’s potential, as well as an evolutional composition

conceived for the specific space of the Roman Theatre of

Lisboa.

2. A series of performances in which musicians and machines

go into osmosis for an extended but delimited time.

This second form will be the result of a composition that

will serve as a frame for the improvisation modes as well.































Musician, composer, sculptor, Vincent Martial designs and builds sound and visual devices for live performance.

His work is situated at the border of improvisation, electro-acoustics, field-recording, wild lutherie and robotics.
From 2009 he creates artistic forms among which the following:
- Extension: evolutional show that displays a series of robotized sound sculptures in which his work continues to 
evolve.
- Vatchapuj: music collective that reunites international musicians around improvised music and flexible 
composition.
- Playa-Azul: plastic and sound interactive installation.
- Siguiendo-la-luna: performative installation.
- Telas: plastic and sound interactive installation.
- Organ-stops: construction of musical instruments inspired in pipe organs and creation of music forms.
- Ctrl-z: collective of musicians gathered around sound installations and new musical forms.
- Insolite: new instruments orchestra.

He collaborates with contemporary artist Tarek Atoui in conceiving new musical instruments, with mathematician
Pierre Berger in the creation of sound installations in the field of art/science, as well as with plastic artists Sidhartta
Mejia Gúzman and Francesca Cogni.
He works as composer for theater, puppet and dance companies such as L’Ateuchus, Succursale101, Naforo-ba and 
Théâtre de l’estrade, among others.
His work has been presented in a diversity of artistic scenarios in Europe, Asia and America as are Tate Modern, 
Centre Culturel de Bélem, Césaré CNCM, Le Cube, Comédie de Reims, TJP Strasbourg, TNG Lyon, Lieu Multiple 
l’Aeronef, Festival Big Bang Lisboa and Jazzmandu.
His last piece, Pipe-Koto belongs now to the collection of the Tate Modern in London.
He has been staged and has collaborated with artists such as: Hélène Breschand, Tarek Atoui, Thierry Madiot, Ute
Kanngiesser, John Butcher, John Leafcutter, Eric Pailhé, Sergio Dias, Uriel Barthelemi, Pharadon Phonamnuai, Olivier
Lété, David Aknin, Alexandre Levy, Richard Turregano, Leo Maurel, Travis Diruzza, Bain Champoowong, Sergio 
Sasso, Fernando Arce, Eiju Kawasaki, Sylvia Cimino and Cesar Alvarado, among others.





Carlos Henrich (Brasil/Alemanha) nasce em 1965 na Suiça. Vive e trabalha em Lisboa desde 1990.
Frequentou o curso de Pintura com o Professor Rainer Küchenmeister na Staatliche Akademie der Bildenden Künste,
em Karlsruhe, Alemanha, onde em 1988 obteve o grau de “aluno mestre” em pintura.
Desde 1986 participa em diversos projectos colectivos com os artistas Uwe Lindau, Georg Schalla e Ralf Bühler, como
a apresentação do Projecto de Arte Global 99,99999999999% de Espaço Vazio, Kunstverein KRH (DE), iniciando nos
ateliers do IWKA, Karlsruhe (actual ZKM), as ESCULTURAS SONORAS.
Projecto de Arte Global, com Uwe Fischer, Roland Bauer, Georg Fischer, Morteiro de Maulbronn (DE); InfiltraSom, por
João Ricardo de Barros, Navio Gil Eanes, Viana do Castelo, 2009; “Carmo, Chiado e a Réspública Litterária”, Artes na 
Esfera Pública, por José Quaresma, Museu Arqueológico do Carmo - Lisboa, Sala Vieira da Silva - Paris, por Elsa Bruxelas,
Universidades Belas Artes de Lódz (PL) e de Auckland (NZ), por Mark Harvey, 2017; The New Art Fest’17, por António
Cerveira Pinto e Ocupart, expondo esculturas e performance musical Picadeiro Oscillated, com Kazike, Picadeiro
MUHNAC, Lisboa, 2017.
Exposições individuais sonoras: Ressonância 7.84 (c/ Kazike), 2009, e O Lobo Sentado, 2015, ambas na Travessa da
Ermida - Belém, Lisboa.
Desenvolve a temática da “continuidade”- daí a forte presença de erotismo, sementes, pegadas, a ressonância de tudo,
ação-reação, som e comunicação sejam uma constante em toda sua obra a nível do macro e micro cosmos, como
nas exposições individuais (pintura/ escultura) “Semente |SEED” em 2008, abordando temas como “Boca Letrada-
Coração Florido” (arte e educação) ou “Connected Isolation” (em que asas de ferro jorram espuma incessantemente
representando a delicadeza e a riqueza da diversidade das identidades culturais em conexão), ou na exposição
NOOSFERA (= a fosforescência do pensamento - Pierre Teilhard Chardin) em 2011.
Exposições Colectivas (selecção.): anos 60, 70, 80 e Carlos Henrich, Nelson Cardoso, Shintaro Nakaoka, 2000; … de
Columbano a Paula Rego, 2007; Confrontos, por Rajele Jain, 2010; Africando, por Adelaide Ginga, com a instalação
Pai-Sambava, todas na gAD galeria; cria o ARTE OCUPA LISBOA PARIS, … e também Hamburgo, ação direta/ psicoterapia 
urbana. Co-curadorias Rajele Jain - PAV 28, Suisse Marocain - 59 Rivoli, Gora Jain - Gängeviertel, residências mai-nov 
2010. Exposições: Prêt-à-Décoller, Epicentro Cultural - São Paulo e Paris, 2014; Timbrés - Voix d’Artistes Herós
Pluridisciplinaires, Festival Parfums de Lisbonne, ambas por Zambeze Almeida, 59RIVOLI Galerie, Paris, 2015.
Bicchu Art Bridge - Art Ocupa Project 2015, OKY Japan, curators Gaki e Korenaga, residência set/out 2015 e
exposição Shoka Ikegamitei Museum, até abr 2016; AVAV(36) - por Astronauta Mecanico, Roppongi Basecamp, TOKYO, 
2015. Participou em várias bienais e simpósiums de escultura em pedra na Alemanha e Portugal.
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